
Debate sobre o abuso e a exploração 
sexual de crianças e adolescentes na 
internet: construção de uma agenda 

afirmativa



Agenda afirmativa: O direito de não ser vítima

-Prioridade para as ações preventivas;

-Oferta de acesso a conhecimentos que favoreçam

a autoproteção;

-Promoção e garantia dos direitos sexuais;

-Articulação com o Plano Nacional de

Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e

adolescentes



Prevenção

-Assegurar ações preventivas contra a violência

sexual;

-Ações de educação, sensibilização e de

autodefesa.

-Acesso a informações qualificadas, apropriadas ao

nível de desenvolvimento



Defesa e Responsabilização

-atualizar a legislação sobre crimes sexuais;

-combater a impunidade;

-disponibilizar serviços de notificação e 

responsabilização qualificados. 



Instrumentos Importantes

-Plano Nacional de Enfrentamento a Violência e

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes;

-Plano Decenal dos Direitos das Crianças e

Adolescentes;



Plano Decenal

Diretriz 01 - Promoção da cultura do respeito e da

garantia dos direitos humanos de crianças e

adolescentes no âmbito da família, da sociedade e

do Estado, considerada as condições de pessoas

com deficiência e as diversidades de gênero,

orientação sexual, cultural, étnico - racial , religiosa,

geracional, territorial, de nacionalidade e de opção

política.



Objetivos Estratégicos

1.1 – Promover o respeito aos direitos da criança e do

adolescente na sociedade, de modo a consolidar uma cultura

de cidadania.

1.2 – Desenvolver ações voltadas à preservação da imagem,

da identidade, observando a condição peculiar de pessoa em

desenvolvimento de crianças e adolescentes nos meios de

comunicação, conforme dispositivos do ECA.

1.3 – Fortalecer as competências familiares em relação à

proteção integral e educação em direitos humanos de

crianças e adolescentes no espaço de convivência familiar e

Comunitária



A utopia vai se materializar quando as 

ações de enfrentamento à violência 

chegarem ou se fortalecerem nos 

municípios, nas comunidades, nas 

instituições, onde estão as crianças e 

os adolescentes e suas famílias.. 

E que tem o direito, o desejo e o sonho 

de viver sua infância e sua 

adolescência sem ter que vivenciar, o 

sofrimento, a dor, a ausência da sua 

condição humana. 
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